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A expressão dos agregados domésticos privados unipessoais

Proporção de agregados domésticos privados unipessoais, 
Portugal e NUTS II, 2011 e 2021

Distribuição dos agregados domésticos privados 
por dimensão, Portugal, 2011 e 2021

Aumento do número de agregados domésticos privados (ADP): +2,6%

apesar da diminuição da dimensão média: -0,1 pessoas
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Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação.

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação.

• Agregados domésticos privados unipessoais: 24,8% (2021)

• Em 2021, os ADP unipessoais representavam mais de 1/5 do total

em todas as regiões NUTS II

ADP unipessoais 

foram os que mais 

aumentaram

866 827 (2011)

1 027 871 (2021)



Proporção de agregados domésticos privados unipessoais com 
pessoas de 65 ou mais anos, Portugal e freguesia, 2021

O isolamento dos idosos
A expressão dos agregados domésticos privados unipessoais
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Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação, 2021.

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação, 2021.

ADP unipessoais com pessoas de 65 + anos: 406 942 (2011) 

517 146 (2021)

Maior expressão 

em freguesias 

do Interior 

Continental 

(Norte e Centro) 

e Norte da RAM

em contraste 

com as do 

Litoral (menor 

nas AM) e RAA

PT

10,1% (2011)

12,5% (2021)

Mais de 50%

dos ADP

unipessoais

eram

compostos

por pessoas

de 65 + anos Em 22% (673) das 

freguesias mais 

de 20% dos ADP 

eram unipessoais 

de pessoas de 65 

ou mais anos
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Proporção de pessoas dos 18 aos 34 anos que constituem agregados 
domésticos privados unipessoais, Portugal e município, 2021

A [in]dependência dos jovens
A expressão dos agregados domésticos privados unipessoais

Proporção de pessoas dos 18 aos 34 anos que constituem agregados 
domésticos privados unipessoais, Portugal e NUTS II, 2011 e 2021

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação, 2021.

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação. 0 50 km
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PT

14,1% (2011)

8,9% (2021)

ADP unipessoais com pessoas dos 18 aos 34 anos: 122 070 (2011) 

91 988 (2021)



Proporção de pessoas dos 18 aos 34 anos que constituem agregados 
domésticos privados unipessoais, segundo a tipologia de áreas 

urbanas, Portugal e NUTS III, 2021

A [in]dependência dos jovens
A expressão dos agregados domésticos privados unipessoais

Taxa de variação da proporção de pessoas dos 18 aos 34 anos que 
constituem agregados domésticos privados unipessoais, segundo a 

tipologia de áreas urbanas, Portugal e NUTS III, 2011 e 2021

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação.Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação, 2021.
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A [in]dependência dos jovens
A expressão dos agregados domésticos privados unipessoais

Proporção de filhos entre os 18 e os 34 anos que vivem com os pais, 
Portugal e município, 2021

Proporção de pessoas dos 18 aos 34 anos que vivem com os pais, 
Portugal e NUTS II, 2011 e 2021

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação, 2021.

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação.

0 50 km

Municípios

Frequências

]64,7 ; 71,6]

]59,9 ; 64,7]

]54,6 ; 59,9]

]49,9 ; 54,6]

[26,0 ; 49,9]

%

PT

Limites territoriais
Município
NUTS III
NUTS II

4150889336 4150889336

Em todas

as NUTS II

PT

47,0% (2011)

54,6% (2021)

Maior 

expressão em 

municípios, 

sobretudo da 

R.A. Madeira e 

do interior das

regiões Norte e 

Centro, e RAM



As configurações dos núcleos familiares

Taxa de variação do número de núcleos familiares 
por tipo de núcleo, Portugal, 2011 e 2021

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação.
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Alterações nas configurações familiares: 

Apesar do número de núcleos familiares

em Portugal ter diminuído ( - 3,1%), na década censitária em análise, 

o número de núcleos familiares monoparentais aumentou 20,7%

e o de núcleos familiares reconstituídos 17,9%

Núcleos familiares: 3 127 714 (2021)

Núcleos familiares monoparentais: 579 971 (2021)

Núcleos familiares reconstituídos: 124 717 (2021)



Taxa de variação dos núcleos familiares monoparentais, 
Portugal, NUTS III e município, 2011 e 2021

Proporção de núcleos familiares monoparentais, 
Portugal e NUTS II, 2011 e 2021

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação.

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação.

A monoparentalidade
As configurações dos núcleos familiares

Aumento em 271 

dos 308 municípios, 

sobretudo da Grande 

Lisboa, Península de 

Setúbal, Área 

Metropolitana do 

Porto e Algarve, e 

RAA

Em todas

as NUTS II

PT

14,9% (2011)

18,5% (2021)
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Proporção de núcleos familiares monoparentais constituídos 
por Pai com filhos, Portugal e município, 2021

Distribuição de núcleos familiares monoparentais 
por tipo de núcleo, Portugal e NUTS II, 2021

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação, 2021.Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação, 2021.

A monoparentalidade
As configurações dos núcleos familiares
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• Mais de 85% dos núcleos familiares monoparentais portugueses eram 

constituídos por mães com filhos

• Contudo, é de salientar o aumento da monoparentalidade masculina: 

13,3% (2011) → 14,4% (2021)

Monoparentalidade

masculina aumentou em 

241 dos 308 (78%)

municípios

Em 22 municípios mais de 

20% (2021) dos núcleos 

familiares monoparentais

era constituídos por 

Pai com filhos

Valores acima de PT em 

municípios do Alentejo e 

do interior continental do 

Norte e Centro, Algarve e 

R.A Açores



Proporção de núcleos familiares reconstituídos, 
Portugal e município, 2021

Proporção de núcleos familiares reconstituídos, 
Portugal e NUTS II, 2011 e 2021

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação, 2021.

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação.

A reconstituição familiar
As configurações dos núcleos familiares
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PT: 6,6% (2011)→ 8,8% (2021)

Contraste territorial 

entre municípios do 

litoral sul do 

Continente com os 

municípios das 

regiões Norte e 

Centro.

Nas Regiões 

Autónomas, os 

valores mais 

expressivos 

registavam-se nos 

municípios da R.A. 

dos Açores



Proporção de núcleos familiares reconstituídos de 
casais de facto, Portugal e município, 2021

Proporção dos núcleos familiares reconstituídos por 
situação conjugal do casal, Portugal e NUTS III, 2021

Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação, 2021.Fonte: INE, Recenseamentos da População e da Habitação, 2021.

A reconstituição familiar
As configurações dos núcleos familiares
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Em 2021, 62,3 % dos 

núcleos familiares 

reconstituídos eram 

casais de facto

Em todas as NUTS III 

verificava-se uma maior 

expressão da figura de casal 

de facto

Destacavam-se, com 

proporções superiores a 

70%, o Alentejo Central e o 

Baixo Alentejo 

Maiores proporções de 

núcleos familiares 

reconstituídos de casais de 

facto sobretudo em 

municípios do Alentejo, do 

interior do Centro e Norte, e da 

RA Açores

> 70%
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